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			PREFÁCIO


			O melhor de mim são os outros.


			(Carlos Rodrigues Brandão)


			A iniciativa dos organizadores da presente obra dialoga com os interesses aos estudos freirianos de cunho emancipatório, humanizador, político e social que acontecem ou que aconteceram nas esferas educacionais no Brasil. A formação da obra é constituída por meio de conjunto de entrevistas abrilhantadas com grandes nomes de estudiosos e pesquisadores referência no Brasil e fora dele. A relevância das pesquisas, narrativas, memórias e percursos apresentados está enriquecida por um conjunto caloroso de entrevistas, indicando o compromisso dos organizadores, assim como de seus(suas) autores(as), dedicados a compartilhar relevantes informações que impactam diretamente a formação de professores, a luta pela educação pública socialmente referenciada, de todos e para todos em nosso país.


			Recebi com muita alegria e entusiasmo, do programa Matutando: diálogos formativos, o convite de prefaciar este livro, sobretudo porque carrego a missão de homenagear o querido mestre amigo Carlos Rodrigues Brandão (in memoriam). As lembranças do amigo e mestre Carlos Rodrigues Brandão são carregadas de muitas histórias, prosas, versos, cafés, caminhadas na natureza, poesia, sentimentos do meu mais profundo respeito, a um mestre que amou o ensinar e, sobretudo, aprender com todos. Parafraseando o querido Brandão (1989, p. 85), ele sempre me disse que “O melhor de mim são os outros”. Busco seguir essa frase como um mantra para minha vida, pois fui afortunado em viver e conviver com esse grande ser humano, no sítio Rosa dos Ventos, por mais de 14 anos.


			Falar para vocês de meu amigo e mentor intelectual é uma grande responsabilidade, pois carrego uma herança intelectual, física e documental de sua vasta obra ao longo de mais de 60 anos como professor, militante, pai de André e Luciana e esposo de Maria Alice, um andarilho do esperançar, um grande plantador de árvores e semeador de sonhos. Gostaria de seguir as recomendações deixadas a mim pelo próprio Brandão, que me incumbiu de sempre apresentá-lo de forma poética e longe dos formatos acadêmicos que seguimos a partir do Currículo Lattes. Certa feita, lá em 2021, escrevi esta apresentação que Brandão me disse que adorou:


			Carlos Rodrigues Brandão, mestre amigo, caminhante, escalador de montanhas, plantador de árvores, semeador de sonhos inéditos, viáveis e utopias. Idealizou e sonhou um sonho coletivo, único e plural que desaguou na querida e rara Rosa dos Ventos, nas montanhas do sul de Minas Gerais. Na Educação Popular fez, faz, vive e viveu a história presente, as memórias do passado e as esperanças do futuro. Participou dos Movimentos de Cultura Popular e de Educação de Base na década de 1960. Por uma goiana se apaixonou e teve dois filhos. Viveu, esperançou e lutou o bom combate ao ódio, à opressão e à repressão da Ditadura Militar de 1964. Andarilhou pelo Brasil e por toda América Latina e pelo mundo, espalhando as sementes e os frutos plantados por Paulo Freire. 


			Exercitou, na Educação, sua base, seu refúgio de amor e de esperança no povo e para o povo, na Teologia da Libertação se ancorou para acolher e solidificar seu “saber social” de amor ao povo e por uma América Latina livre e unida por um ideal freiriano de “ser-mais”. Da Antropologia e sua Cultura Popular, fez seu escudo, seu alicerce e seus caminhos, escreveu sobre os Deuses do Povo, sobre o Festim dos Bruxos, falou da Magia e de seus Mistérios, da religião e do Folclore Brasileiro, do Campesinato Goiano, dos Sacerdotes da Viola, da Folia de Santo Reis, das comunidades tradicionais, dos Peões, Pretos e Congos, e dos Caipiras de São Paulo. O menino de Copacabana agora é Mestre, é Doutor em tudo e em nada, como ele mesmo gostava de dizer. Brandão é rio que corre nas montanhas do Vale da Pedra Branca, é passarinho que voa, e é montanha que no céu encontra a paz1.


			Carlos Rodrigues Brandão possui uma vasta trajetória intelectual e humana como professor universitário e militante da Educação Popular no Brasil e na América Latina. Essa trajetória se inicia na década de 1960, a qual foi marcada pela criação e desenvolvimento de novas experiências político-sociais, que nos primórdios dos “anos sessenta” receberam nomes como: Movimento de Cultura Popular (MCP), Centro Popular de Cultura (CPC), Movimento de Educação de Base (MEB), Juventude Universitária Católica (JUC), dentre outros. Os processos políticos, pedagógicos e sociais da Educação Popular foram gestados no seio desses movimentos e, posteriormente, espraiaram-se por todo Brasil e pela América Latina. 


			Carlos Rodrigues Brandão insere-se nesse contexto como um dos pioneiros desta concepção político-social e metodológica que é a Educação Popular. Ele inicia sua vida acadêmica no ano de 1960, quando ingressa na PUC do Rio de Janeiro e na Juventude Universitária Católica, e, dois anos depois, em 1963, no Movimento de Educação de Base, e foi a partir desse contexto que Carlos Rodrigues Brandão deixou de ser um “Menino do Rio” para se tornar um “militante da Educação Popular” e, nas décadas seguintes, um professor reconhecido por todo Brasil e na América Latina. Ao se aposentar, ainda trabalhou como professor convidado em seis universidades, nos estados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás, no Brasil, e, internacionalmente, na Argentina. 


			Apresento, sinteticamente, alguns dos principais prêmios e títulos recebidos por Carlos Rodrigues Brandão: professor emérito da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal de Goiás, Doutor Honoris Causa pela Universidad Nacional de Luján (Argentina). É fellow de St. Edmund’s College, pela Universidade de Cambridge. Comendador da Ordem Nacional do Mérito Científico, por decreto da Presidência da República, governo federal. Ganhador também da medalha Dom Helder Câmara, da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. Dentre outros prêmios recebidos, destacam-se: duas menções de “altamente recomendável” para os livros O jardim de todos (2004) e Céu de passarinhos (1997); benemérito do Centro de Memória da Unicamp; Prêmio Érico Vannucci Mendes por produção científica na área de cultura popular, CNPq/SBPC/Martha Vannucci; Personalidade da Educação da Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvimento (ABTD/PR); I Concurso Nacional Mário de Andrade de monografias de folclore (Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo). Além disso, recebeu a medalha Roquette Pinto da Associação Brasileira de Antropologia e o prêmio Poesia-Liberdade pela Fundação Centro Alceu Amoroso Lima. 


			Nesse contexto, precisamos sempre vislumbrar que a educação, através do olhar de Carlos Rodrigues Brandão, sempre foi uma forma de enfrentarmos as desigualdades sociais vivenciadas pela sociedade no Brasil e em tantos outros países da América Latina por onde ele passou. Carlos Rodrigues Brandão representa um lugar especial no pensamento latino-americano, não só como intelectual de extrema importância para universidades, movimentos sociais e pesquisadores, mas também como um amigo, ser humano, como essa figura pública e amorosa por onde ele passava, e por onde ele sempre continuará a passar e passear em nossos corações, em nossas vidas, pois seu legado continua, pois seu legado somos nós. Brandão presente!!! 


			Prof. Me. César Ferreira da Silva
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					1  Homenagem de César Ferreira da Silva escrita em uma manhã de chuva no sul de Minas Gerais, em 13 de dezembro de 2021, e faz parte de sua pesquisa de mestrado em Educação. Disponível em: https://repositorio.unicamp.br/acervo/detalhe/1248999. Acesso em: 22 jan. 2025.


				


			


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Arianny Grasielly Baião Malaquias


			Dianne Fabhricia Meireles Ferreira


			Sônia Maria de Almeida


			Joana Peixoto


			O terceiro volume da obra Matutando: Diálogos Formativos conclui a série de livros que publicam as entrevistas realizadas no programa de televisão com o mesmo nome. Trata-se de um projeto de ensino iniciado em 2020 no Instituto Federal de Goiás (IFG) e que, no segundo semestre do mesmo ano, é assumido como projeto de extensão pela Universidade Federal de Goiás (UFG), cuja condução, curadoria e realização ficou sob responsabilidade de pesquisadores do Kadjót – Grupo Interinstitucional de Estudos e Pesquisas sobre as Relações entre as Tecnologias e a Educação2.


			O programa foi proposto como alternativa formativa para estudantes e docentes no período em que as aulas foram suspensas como forma de distanciamento social durante o período da pandemia da covid-19. Ele foi executado pela TV UFG — emissora de televisão educativa da Universidade Federal de Goiás, numa colaboração institucional entre o IFG e a Fundação Rádio e Televisão Educativa e Cultural (Fundação RTVE). A transmissão dos programas semanais, com duração de 30 minutos, se deu no período que vai de julho de 2020 a dezembro de 2021, com transmissão simultânea pelo canal na plataforma YouTube da Diretoria de Educação a Distância do IFG (YouTube da EaD IFG).


			As entrevistas foram realizadas com artistas, pesquisadores de diversas áreas, docentes da educação básica e superior, em diversas modalidades de ensino. Os entrevistados foram convidados a abordar temas que articulavam a experiência que estava sendo vivenciada no tempo pandêmico com seu campo de pesquisa e de experiência profissional.


			A linha editorial do programa se orientou pela defesa da educação básica pública como um direito universal, assim como por um olhar contextualizado para os tempos pandêmicos. A cada entrevista, ao observarmos o processo de acirramento das desigualdades econômicas e sociais durante a pandemia e de ampliação da expropriação do trabalho docente, confirmávamos quanto a experiência vivida naqueles tempos nos afastava da garantia do direito à educação da classe trabalhadora.


			Os dois primeiros volumes desta obra estão assim organizados:


			1.Matutando I: composto por 22 entrevistas das cinco séries iniciais, a saber, 1ª série – Educação em tempos de pandemia; 2ª série – Reorganização do calendário escolar e trabalho remoto; 3ª série – Trabalho remoto: condições para o ensino e a aprendizagem; 4ª série – Arte, cultura e tecnologia e 5ª Série – Pesquisa, extensão e formação humana. Elas foram realizadas no período de 7 julho a 25 de dezembro de 2020.


			2.Matutando II: composto por 14 entrevistas que fazem parte das séries 7ª – Os vírus que nos assolam; 8ª – Entre a vida e a economia; 9ª – Educação em tempos de pandemia; 10ª – Educação na pandemia: decifra-me ou te devoro!; 12ª – Educação na pandemia: matutar é preciso! Elas foram realizadas no período de 12 de fevereiro a 27 de agosto de 2021.


			O trabalho coletivo — princípio fundamental de um grupo de pesquisa orientado pela base materialista histórico-dialética — constituiu a dinâmica de produção, redação e formatação deste livro. As entrevistas, integralmente transcritas e revisadas, foram autorizadas para publicação pelos(as) convidados(as) e mediadores(as). Nossos mais sinceros agradecimentos a todos os que se dispuseram a participar desta aventura!


			A 13ª série foi em comemoração ao Centenário de Paulo Freire, desenvolvida pelas seguintes entrevistas: A atualidade de Paulo Freire na educação, com a Prof.ª Kátia Morosov Alonso (UFMT), Política e educação à luz de Paulo Freire, com a Prof.ª Daniela Lima (UFG), A educação bancária, “com um Itaú de vantagens”, com a Prof.ª Carolina de Roig Catini (Unicamp). Fechamos a série com a discussão sobre Vida e obra de Paulo Freire, com o Brandão (Unicamp).


			No mês de outubro de 2021, na 14ª série – Em defesa da escola pública, colocamo-nos a problematizar a Educação infantil em tempos de pandemia, com a Prof.ª Telma Teles (IFG); Contrarreformas da Educação, com a Prof.ª Katharine Ninive Pinto Silva (UFPE); Escola pública: militarizar para quê?, com a Prof.ª Neusa Ferreira (Rede Municipal de Aparecida de Goiânia e Rede Estadual de Educação de Goiás). Fechamos a série com a discussão sobre O ensino médio e a dualidade educacional, em uma prosa com o Prof. Dante Moura (IFRN). 


			As entrevistas que ocorreram no mês de novembro visaram evidenciar os projetos em disputa que temos em nosso país, compondo a 15ª série, intitulada Educação brasileira – projetos em disputa. Para tanto, iniciamos a série matutando sobre O direito à educação e à informação: uma luta sem fim, com a Prof.ª Mirza Seabra Toschi (UFG/UEG). Na sequência, colocamo-nos a prosear a Prof.ª Denise Silva Araújo (UFG). A discussão sobre a temática que dá nome à série ficou sob a responsabilidade do Prof. José Carlos Libâneo (UFG).


			Fechando o Matutando no ano de 2021, a 16ª série teve como tema: Aos que virão depois de nós. Discutimos Didática e trabalho docente, com a Prof.ª Daniela Rodrigues de Sousa (PUC Goiás); o Prof. Renato Barros de Almeida (PUC Goiás/UEG) matutou conosco sobre A dimensão política do currículo; e ao Prof. Júlio Vann coube a prosa sobre Arte, educação, cultura e ação social. As duas entrevistas finais foram de fechamento do trabalho de um ano e meio discutindo educação em tempos de pandemia e contaram com o diálogo entre Joana Peixoto e Adda Echalar, abordando a Ciência, política sanitária e condições de vida e Aos que virão depois de nós. 


			Carlos Rodrigues Brandão, falecido em julho de 2023 é o homenageado desta obra. Foi um educador brasileiro, amigo e parceiro intelectual de Paulo Freire, pesquisador e ativista reconhecido no campo da educação popular. 


			Seguimos matutando, reunindo nossos esforços a Brandão, Paulo Freire e demais entrevistados, na defesa de um projeto de sociedade que supere as desigualdades estruturais, condição para a materialização de uma educação transformadora.


			





				

					2  Grupo cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (DGP/CNPq). Mais informações podem ser acessadas no site http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/1126225878380229. Página do grupo: https://kadjot.org/.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			A ATUALIDADE DE PAULO FREIRE NA EDUCAÇÃO3


			Kátia Morosov Alonso


			Daniela Rodrigues de Sousa


			Natalia Carvalhaes de Oliveira


			Angicos, um povoado no sertão do Rio Grande do Norte, marcado pela pobreza e pelo analfabetismo, viveu, em 1963, uma espécie de revolução: Paulo Freire e um grupo de educadores liderados por ele ensinaram 300 trabalhadores a ler e escrever em 40 horas. 


			Essa primeira experiência de alfabetização em massa no Brasil abrigava um diferencial: não se restringia a ensinar a leitura e a escrita da palavra; estimulava os trabalhadores a apreenderem o mundo de um jeito novo, de forma crítica, associando conhecimento teórico à ação prática e política. Esse acontecimento possibilitou aos trabalhadores de Angicos novas oportunidades de emprego, o direito ao voto e a possibilidade de compreender seus direitos, inclusive os trabalhistas. 


			A experiência inspirou o Plano Nacional de Alfabetização, que, infelizmente, foi abortado com o Golpe Militar em 1964. Por questões político-pedagógicas, Paulo Freire, desde então, é amado por alguns e odiado por outros, no Brasil, e exaltado em vários países. 


			Joaquim Dolz, professor da Universidade de Genebra, onde Paulo Freire morou e trabalhou durante a ditadura militar brasileira e recebeu o título de Doutor Honoris Causa, em 1979, diz que “Villa Lobos na música e Paulo Freire na Pedagogia são dois autores reconhecidos internacionalmente. Desprezar um ou outro é barbárie”4.


			Contra a barbárie, hoje matutaremos sobre Paulo Freire, a atualidade de suas proposições e sua importância para o Brasil e para a educação. O Matutando está apresentando uma série de entrevistas dedicadas ao pensamento de Paulo Freire, por ocasião do centenário de seu nascimento. Nascido em setembro de 1921, Paulo Freire começou a atuar como educador popular em 1947. Por sua trajetória, é um dos brasileiros mais homenageados no exterior, sendo detentor de mais de 30 títulos de Doutor Honoris Causa e cerca de 20 prêmios concedidos por diversas universidades e instituições nacionais e internacionais. 


			Segundo Abdeljalil Akkari, professor de Educação Internacional e Comparada da Universidade de Genebra e chefe de um grupo de pesquisa que estuda Paulo Freire nessa instituição, Paulo Freire é um intelectual global, que pertence mais ao mundo do que ao Brasil. Para falar um pouco sobre este pensador e suas ideias, o Matutando convidou a professora Kátia Morosov Alonso. 


			A professora Kátia é professora titular da Universidade Federal de Mato Grosso, docente do Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Educação da UFMT e líder do Grupo de Pesquisa Laboratório de Estudos Sobre Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação — o LêTECE. Kátia faz parte da idealização e concretização de uma das primeiras experiências em Educação a Distância (EaD) no Brasil. 


			Daniela Sousa


			Paulo Freire é o patrono da educação brasileira, amplamente reconhecido no exterior e, ao mesmo tempo, rejeitado e atacado no nosso país. Suas ideias foram brutalmente rechaçadas nos últimos anos, inclusive em manifestações que apoiavam governos de extrema direita ou que pediam o retorno ao regime militar. 


			A rejeição a Paulo Freire não é nova e nem recente; inicia-se no final da década de 1950 e início da década de 1960, principalmente no período da ditadura militar brasileira, afinal ele desenvolveu uma proposta de educação popular que busca promover a conscientização política do povo, em nome da emancipação social, cultural e política das classes sociais excluídas e oprimidas. No regime militar, seu método foi considerado subversivo e ele foi, inclusive, exilado. 


			A pergunta é: quem tem medo de Paulo Freire e por quê? É possível que uma teoria e um método de educação sejam assim tão “ameaçadores”?


			Kátia Morosov Alonso 


			É interessante a gente perceber como ainda hoje, por exemplo, os livros causam certo furor. A gente tem visto ultimamente algumas instituições “botando fora” livros; então, como ainda hoje o livro ameaça? Imaginemos uma proposta educativa que traz consigo toda uma perspectiva de liberdade, de libertação, de leitura de mundo, de diálogo e de solidariedade. Paulo Freire ameaça por aquilo que constitui a liberdade, por aquilo que constitui este ser que pensa mundo, este ser que pensa educação. A ameaça paulo-freiriana se coloca, justamente, porque ela tem todo um sentido de solidariedade e de estar juntos, como nós fazemos neste momento. Então, eu diria que aqueles que se sentem ameaçados pela proposta paulo-freireana são, exatamente, aqueles que negam a possibilidade da solidariedade, do diálogo e do estar juntos na perspectiva de se constituir uma sociedade mais amigável e solidária.


			Daniela Sousa


			Em uma das teses sobre Feuerbach, a tese 11, Marx afirma que “[…] até agora os filósofos ficaram preocupados na interpretação do mundo de várias maneiras. O que importa é transformá-lo” (Marx, 2007, p. 535). Para Paulo Freire, a educação só existe como práxis, e a tecnologia na educação deveria ter o caráter de práxis tecnológica. Sabemos que dinâmicas de reprodução e transformação coexistem nos processos históricos e que essas transformações têm curso determinado pela estrutura da sociedade e pelas ações humanas, mais ou menos intencionais, mais ou menos conscientes.


			Na pandemia, escolas públicas e particulares de Educação Básica e de Ensino Superior adotaram meios tecnológicos digitais para dar continuidade ao ano letivo. Tudo foi feito de uma forma um tanto urgente e intempestiva: na maioria dos casos, professores e estudantes não tiveram tempo hábil para discutir essa adoção. Muitos reclamaram da falta de tempo e condições, inclusive, para se apropriarem dos conhecimentos e habilidades necessários para levarem adiante tal responsabilidade. 


			A principal característica do método de Paulo Freire é a sua dialogicidade e a valorização dos processos de interação e mediação. Como estudiosa desses processos, como você vê as possibilidades de realização de interação e mediação frente às dificuldades apontadas por professores e alunos na adoção do ensino não presencial, como: falta de aparato tecnológico adequado, dificuldade de conexão com a internet, falta de local adequado (silencioso, iluminado) para assistir ou ministrar aulas, falta de autonomia para a realização das atividades online, precarização das condições de trabalho do professor, entre outras? 


			Kátia Morosov Alonso


			Essa questão é importante, mas ela traz alguma coisa que é anterior. Nós precisamos pensar para localizar a questão da educação e as condições em que ela se realiza atualmente, ir um pouquinho antes para poder refletir sobre isso.


			Vivemos um momento em que o capitalismo se apropria e cria uma série de mecanismos que nos colocam, de fato, no momento em que a exploração do trabalhador é enorme. Não vou entrar muito nos meandros, mas Shoshana Zuboff5, sobre o capitalismo de vigilância, diz que, hoje, a nossa privacidade virou mercadoria, então deixa de ser a exploração da mão de obra do trabalhador e passa a ser exploração daquilo que somos nós, como pessoas, inclusive das nossas subjetividades. Temos visto isso acontecer muito, nesse momento, com a proliferação de fake news, de mentiras, da pós-verdade, enfim. 


			Voltando a essa questão, a precarização do trabalho, nesse contexto, ela se coloca no sentido do trabalho como um todo. Quando a gente fala da precarização do trabalho, nós falamos da precarização do trabalho como um todo, daquilo que nós chamamos atualmente de uberização do trabalho, em que o indivíduo é responsável por ele próprio, mas aí a gente diz que ele está empreendendo, não é? Essas questões são importantes para pensarmos no sentido daquilo que vai acontecer nas relações de trabalho que se instalam no interior da escola. A pandemia vai escancarar isso para a gente.


			A gente discutiu muito pouco, eu digo, os educadores, as educadoras, os sistemas públicos de ensino, os próprios pesquisadores e pesquisadoras da educação, aquilo que seriam as tecnologias da informação e comunicação no processo educativo. A Daniela, que faz parte do Kadjót, e nós, aqui, que estamos no LêTECE, bem como outros grupos de pesquisa, a gente sempre alertava: nós precisamos discutir as tecnologias, elas não são neutras, elas necessitam de um trabalho de compreensão para o seu uso que tem a ver com interação e mediação. 


			A gente vai perceber todo um processo que se escancara, não só a falta das condições de trabalho efetivas, seja pelos equipamentos e acesso à internet, mas também pela desigualdade social neste momento. A pandemia traz isso com muita força; afinal de contas, quem foram os brasileiros e brasileiras que mais morreram durante a pandemia? Foram exatamente os mais pobres, os negros, as mulheres, as puérperas. Nesse sentido, Débora Diniz Rodrigues faz um trabalho bastante importante naquilo que trata da reprodução feminina, no sentido de como é que nós temos sido afetadas, sobretudo nesse momento.


			A escola também é uma ponta daquilo que é a sociedade desigual que nós vivemos, que, portanto, vai expressar a desigualdade social. É interessante, porque nós vimos, por exemplo, a possibilidade de ter determinados recursos financeiros que chegassem às escolas públicas para que a dificuldade de acesso fosse minimizada, essa questão técnica de meios etc. Houve um aceno do Congresso Nacional nesse sentido, no entanto isso foi barrado por meio de uma Medida Provisória. Então, o que nós percebemos é que cabe à escola pública, pelo menos na atual conjuntura, aquele lugar do discurso que se coloca sobre ela, no sentido de que o público é terrível e ruim. Quando a gente analisa, pelo menos nos países ocidentais com perspectivas socialmente menos desiguais do que a nossa, vemos que as primeiras medidas que foram tomadas foram justamente o apoio às escolas públicas naquilo que dizia respeito ao acesso e às condições.


			Sempre reafirmo aquilo que as pesquisas e a ciência têm demonstrado, que é o escancaramento das desigualdades sociais, portanto, das desigualdades educacionais que nós observamos neste momento. Tem condições para superar? Claro que nós temos as condições para a superação. A gente sabe que tem recursos públicos que poderiam ser canalizados para minimizar esse problema, nós sabemos que os professores e professoras atuaram fantasticamente nesse período.


			Pelo menos aqui, na Rede Municipal de Cuiabá, tenho orientanda6 que está trabalhando agora com aquela que foi a criação e recriação dos professores, para se trabalhar com as tecnologias da informação e comunicação, e nós vimos uma produção fantástica, que era rechaçada pelas gestões dos sistemas públicos de ensino. Por que não trazer o professor para conversar? Por que não trazer o aluno? Por que não trazer as famílias para poder pensar juntos como é que nós poderíamos — juntos, porque essa é uma ação justa, é uma ação que nos junta —, no sentido de pensarmos, então, a possibilidade de trabalhar com as tecnologias da informação e comunicação em um processo e em um projeto emancipatório, com vistas à diminuição das desigualdades educacionais deste país? 
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